
Irmãos e irmãs, a Palavra do Senhor co-
loca diante de nossos olhos o exemplo 
de oração de Abraão e de Jesus. Ensina-

-nos a importância da oração e como 
devemos nos colocar diante de Deus. 
Abraão dialoga face a face com Deus e o 
Evangelho nos faz chegar a Jesus, como 
seus discípulos. Sim, devemos rezar sem-
pre e jamais deixá-lo de fazer. E de modo 
con� ante, como uma criança a seu pai. 
Na oração, podemos experimentar a gra-
tuidade do amor do Senhor por nós. 

1. ENTRADA
Alegres vamos à casa do Pai, e na alegria 
cantar seu louvor! Em sua casa, somos 
felizes: participamos da ceia do amor.

1. A alegria nos vem do Senhor. Seu 
amor nos conduz pela mão. Ele é luz que 
ilumina o seu povo. Com segurança lhe 
dá salvação.

2. O Senhor nos concede os seus bens, 
nos convida à sua mesa sentar. E partilha 
conosco o seu pão. Somos irmãos ao re-
dor deste altar.

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-

rito Santo. 
Ass: Amém.

P. Que o Pai vos acolha como � lhos e � lhas 
muito amados, na graça e na paz de nos-
so Senhor Jesus Cristo e na comunhão do 
Espírito Santo.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. No início desta celebração eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte 
de reconciliação e comunhão com Deus e 
com os irmãos e irmãs. (silêncio)

P. Tende compaixão de nós, Senhor. 
Ass: Porque somos pecadores.

P. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
Ass: E dai-nos a vossa salvação!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós. 
Ass: Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 

aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glori� camos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, sois o am-
paro dos que em Vós esperam e, sem 
vosso auxílio, ninguém é forte, ninguém 
é santo; redobrai de amor para conosco, 
para que, conduzidos por vós, usemos 
de tal modo os bens que passam, que 
possamos abraçar os que não passam.  
P.N.S.J.C. Ass: Amém.

Felizes os que colocam sua esperança 
no Deus da misericórdia. Os humildes 

gritam e o Senhor os escuta. 

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Gn 18, 20-32)

Leitura do Livro do Gênesis:
Naqueles dias, o Senhor disse a Abraão: 

“O clamor contra Sodoma e Gomorra 
cresceu, e agravou-se muito o seu peca-
do.  Vou descer para veri� car se as suas 
obras correspondem ou não ao clamor 
que chegou até mim”.

Partindo dali, os homens dirigiram-se a 
Sodoma, enquanto Abraão � cou na pre-
sença do Senhor.

Então, aproximando-se, disse Abraão: 
“Vais realmente exterminar o justo com 
o ímpio? Se houvesse cinquenta justos 
na cidade, acaso irias exterminá-los? Não 
pouparias o lugar por causa dos cinquenta 
justos que ali vivem? Longe de ti agir assim, 
fazendo morrer o justo com o ímpio, como 
se o justo fosse igual ao ímpio. Longe de ti! 

Cuidemos uns dos outros!   
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batismo; com Ele também fostes ressus-
citados por meio da fé no poder de Deus, 
que ressuscitou a Cristo dentre os mortos.

Ora, vós estáveis mortos por causa dos 
vossos pecados, e vossos corpos não ti-
nham recebido a circuncisão, até que 
Deus vos trouxe para a vida, junto com 
Cristo, e a todos nós perdoou os pecados.

Existia contra nós uma conta a ser paga, 
mas Ele a cancelou, apesar das obriga-
ções legais, e a eliminou, pregando-a na 
cruz.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Recebestes o Espírito de adoção; é por Ele 
que clamamos: Abbá, Pai!

10. EVANGELHO 
(Lc 11, 1-13)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Lucas.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Jesus estava rezando num certo lugar. 
Quando terminou, um dos seus discípu-
los pediu-lhe: “Senhor, ensina-nos a rezar, 
como também João ensinou a seus discí-
pulos”.

Jesus respondeu: “Quando rezardes, 
dizei: ‘Pai, santi� cado seja o teu nome. 
Venha o teu Reino. Dá-nos a cada dia o 
pão de que precisamos, e perdoa-nos os 
nossos pecados, pois nós também perdo-
amos a todos os nossos devedores; e não 
nos deixes cair em tentação’”.

E Jesus acrescentou: “Se um de vós tiver 
um amigo e for procurá-lo à meia-noite e 
lhe disser: ‘Amigo, empresta-me três pães, 
porque um amigo meu chegou de via-
gem e nada tenho para lhe oferecer’, e se 
o outro responder lá de dentro: ‘Não me 
incomodes! Já tranquei a porta, e meus 
� lhos e eu já estamos deitados; não me 
posso levantar para te dar os pães’; eu 
vos declaro: mesmo que o outro não se 
levante para dá-los porque é seu amigo, 
vai levantar-se ao menos por causa da 
impertinência dele e lhe dará quanto for 
necessário.

Portanto, Eu vos digo: pedi e recebereis; 
procurai e encontrareis; batei e vos será 
aberto. Pois quem pede, recebe; quem 
procura, encontra; e, para quem bate, se 
abrirá.

Será que algum de vós, que é pai, se o 
� lho lhe pedir um peixe, lhe dará uma co-
bra? Ou ainda, se pedir um ovo, lhe dará 
um escorpião?

Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar 
coisas boas aos vossos � lhos, quanto 
mais o Pai do Céu dará o Espírito Santo 
aos que O pedirem!” 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia,/ 
subiu aos céus; / está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo;/ na Santa Igreja cató-
lica; / na comunhão dos santos; / na re-
missão dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Con� antes no Senhor Deus, que é nos-
so Pai, elevemos, humildemente, nossas 
preces na certeza de seu auxílio para com 
seu povo, suplicando:
Ass: Fazei-nos, Senhor, instrumentos 
de vosso Reino!

1. CONDUZI vossa Igreja e fortalecei-a em 
sua missão, para que ela seja testemunha 
� el de vosso Reino.

2. FAZEI de nossas comunidades ouvintes 
atentas de vossa Palavra e solidárias com 
as urgências e necessidades de vosso povo.

3. TOCAI na consciência de nossos líderes 
sociais, para que sejam justos e respeitem a 
equidade na distribuição do bem comum.

4. LIBERTAI, por vossa misericórdia, os que 
estão oprimidos e dai vossa paz às crian-
ças e aos jovens, às famílias e aos idosos. 

5. FAZEI com que o Sínodo de vossa Igre-
ja, nos una como vosso povo e nos faça 
caminhar juntos, na força de vosso amor 
libertador.   

P. Ó Deus de incansável amor, abri as 
portas de vossa misericórdia e conser-
vai-nos na alegria do seguimento de 
vosso Filho Jesus Cristo, que convosco 
vive e reina para sempre. Ass: Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS 
Nesta prece, Senhor, venho te oferecer, 
o crepitar da chama, a certeza de dar!

O juiz de toda a terra não faria justiça?”
O Senhor respondeu: “Se Eu encontras-

se em Sodoma cinquenta justos, poupa-
ria por causa deles a cidade inteira”.

Abraão prosseguiu dizendo: “Estou sen-
do atrevido em falar ao meu Senhor, eu, 
que sou pó e cinza. Se dos cinquenta jus-
tos faltassem cinco, destruirias por cau-
sa dos cinco a cidade inteira?” O Senhor 
respondeu: “Não destruiria, se achasse ali 
quarenta e cinco justos”.

Insistiu ainda Abraão e disse: “E se hou-
vesse quarenta?” Ele respondeu: “Por cau-
sa dos quarenta, não o faria”. Abraão tor-
nou a insistir: “Não se irrite o meu Senhor, 
se ainda falo. E se houvesse apenas trinta 
justos?” Ele respondeu: “Também não o fa-
ria, se encontrasse trinta”.

Tornou Abraão a insistir: “Já que me 
atrevi a falar a meu Senhor, e se houver 
vinte justos?” Ele respondeu: “Não a iria 
destruir por causa dos vinte”. Abraão dis-
se: “Que o meu Senhor não se irrite, se eu 
falar só mais uma vez: e se houvesse ape-
nas dez?” Ele respondeu: “Por causa dos 
dez, não a destruiria”.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 137)

Ass: Naquele dia em que gritei, Vós me 
escutastes, ó Senhor!

— Ó Senhor, de coração eu vos dou 
graças, porque ouvistes as palavras dos 
meus lábios! Perante os vossos anjos vou 
cantar-vos e ante o vosso templo vou 
prostrar-me.

— Eu agradeço vosso amor, vossa verda-
de, porque � zestes muito mais que pro-
metestes; naquele dia em que gritei, Vós 
me escutastes e aumentastes o vigor da 
minha alma.

— Altíssimo é o Senhor, mas olha os po-
bres, e de longe reconhece os orgulhosos. 
Se no meio da desgraça eu caminhar, vós 
me fazeis tornar à vida novamente; quan-
do os meus perseguidores me atacarem e 
com ira investirem contra mim, estende-
reis o vosso braço em meu auxílio e have-
reis de me salvar com vossa destra.

— Completai em mim a obra começada; 
ó Senhor, vossa bondade é para sempre! 
Eu vos peço: não deixeis inacabada esta 
obra que � zeram vossas mãos!

8. SEGUNDA LEITURA 
(Cl 2, 12-14)

Leitura da Carta de São Paulo aos Co-
lossenses:

Irmãos: Com Cristo fostes sepultados no 

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade!

Liturgia 
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1. Eu te ofereço o sol que brilha forte, te 
ofereço a dor do meu irmão. A fé na es-
perança e o meu amor!

Nesta prece, Senhor, venho te ofere-
cer, o crepitar da chama, a certeza de 
dar!

2. Eu te ofereço as mãos que estão aber-
tas, o cansaço do passo mantido, meu 
grito mais forte de louvor!

3. Eu te ofereço o que vi de belo, no in-
terior dos corações, a coragem de me 
transformar!

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que levando 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifí-
cio aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Acolhei, ó Pai, os dons que recebemos 
da vossa bondade e trazemos a este altar. 
Fazei que estes sagrados mistérios, pela 
força da vossa graça, nos santi� quem na 
vida presente e nos conduzam à eterna 
alegria Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref. pág. 432, Missal pág. 482)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Vós criastes o universo dispusestes os 
dias e as estações. Formastes o homem 
e a mulher à vossa imagem, e a eles 
submetestes toda a criação. Libertastes 
os � éis do pecado e lhes destes o poder 
de vos louvar, por Cristo, Senhor nosso. 
Unidos à multidão dos anjos e dos san-
tos, proclamamos vossa bondade, can-
tando (dizendo) a uma só voz:
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, Vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofe reça em 
toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um 

sacrifício perfeito.
Ass:  Santi� cai e reuni o vosso povo!

P: Por isso, nós vos suplicamos: santi� -
cai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consa-
gradas, a � m de que se tornem o Corpo 
e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou cele-
brar este mistério.
Ass:  Santi� cai nossa oferenda, ó Senhor!

P: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI:
 ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P: Do mesmo modo, ao � m da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípu-
los, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO POR VÓS 

E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P: Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, 
da sua gloriosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto esperamos a 
sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e san-
tidade.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P: Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P: Que Ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna com 
os vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, N. 
e todos os santos, que não cessam de in-
terceder por nós na vossa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Con� rmai na fé e na caridade a vossa 

Igreja, enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o nos-
so bispo Gil Antônio, com os Bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P: Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos � lhos e � lhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � -
lhos!

P: Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Ass: A todos saciai com vossa glória!

P: Por Ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. POR CRISTO, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a hon-
ra e toda a glória, agora e para sempre.  
Ass: Amém!

  

16. CANTO DA COMUNHÃO I
1. Na comunhão, Jesus se dá no pão, o 
cordeiro imolado é refeição. Nosso ali-
mento de amor e salvação, em torno 
deste altar somos irmãos. 

O pão da vida és Tu, Jesus, o pão do 
céu. O caminho, a verdade, via de 
amor. Dom de Deus, nosso Redentor... 

2. Toma e come, isto é o meu corpo. Que 
do trigo se faz pão, é refeição. Na Eucaris-
tia o vinho se torna sangue. Verdadeira 
bebida, nossa alegria.

17. CANTO DA COMUNHÃO II
Venho, Senhor, te receber agora. Teu 
santo corpo, Senhor, me enche do teu 
amor. Venho, Senhor, te receber ago-
ra. Teu santo sangue, Senhor, trans-
borda meu coração, Senhor.

E ao receber teu corpo e sangue, Senhor, 
possa em mim brotar a paz, o amor e a 
salvação. E no teu altar seremos um em 
comunhão. És grande, oh meu Salvador!

E ao receber teu corpo e sangue Senhor, 
não se faça em mim motivo de condena-
ção. Mas se faça sim, Senhor, presença tua 
em mim. És grande, oh meu Salvador!

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade! Dízimo: Cuidar da Igreja para que a Igreja cuide de nós.

Rito da 
Comunhão
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18. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Recebemos, ó Deus, este sacramento, 
memorial permanente da paixão do vosso Filho. Fazei que 
o dom da vossa inefável caridade possa servir à nossa salva-
ção. Por Cristo, nosso Senhor. Ass:  Amém.

19. BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.
P. Ó Deus, olhai com bondade os � éis que imploram a vossa 
misericórdia, para que, con� ando em vosso amor de Pai, ir-
radiem por toda parte a vossa caridade. Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho † e Espírito 
Santo.  Ass:  Amém.

P. Levai a todos a alegria do Senhor ressuscitado; ide em paz 
e o Senhor vos acompanhe. Aleluia! Aleluia! 
Ass:  Graças a Deus!

20. CANTO FINAL

Ritos Finais

TRÍDUO PREPARATÓRIO
1º Dia: 4 de agosto, quinta-feira
SERVIR COM FÉ
16h: Exposição do Santíssimo Sacramento.
18h30: Bênção do Santíssimo Sacramento.
19h: Missa, com Bênção da água.              

2º Dia: 5 de agosto, sexta-feira
SERVIR COM ESPERANÇA
18h: Oração do Terço
19h: Missa, com Bênção dos pães.

3º Dia: 6 de agosto, sábado
SERVIR COM AMOR
15h: Bênção dos animais de estimação.
19h: Missa, com Bênção das famílias.

FESTA
7 de agosto, domingo 
COMO SÃO ROQUE, MISSIONÁRIOS  
A SERVIÇO DO EVANGELHO DA VIDA
9h: Procissão saindo da Capela São Roque, 
passando pela Av. dos Andradas, R. Barão de 
Cataguases, R. João Pinheiro, R. Paula Lima, 
voltando à Capela São Roque, onde haverá Missa 
Solene, com Bênção da saúde. 

Festa de São Roque 2022
TEMA: Com São Roque, partilhar a vida

Barraquinhas no Largo São Roque: 
04/08 a 06/08 - A partir das 17h


